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VISADO PELA CENSURÁ4 

Visitante ilustre 
Acompanhada de um alto fun-

cionário da Fundação Calousté 
Gulbenkian, v i s i t o u Barcelos, 
acompanhada de sua gentil filha 
e sobrinha, a Sr.a Doutora 
D. Wanda De Ranieri, professora 
da Cadeira de Modelagem do 
Curso de Arquitectura da Uni-
versidade do Rio de janeiro. 
A Doutora De Ranieri, «uma 

das mais elevadas expressões da 
arte brasileira», depois de conhe-
cer a projecção do nosso artesa-
nato oleiro, no que foi elucidada 
pelo ilustre barcelense e grande 
industrial no Rio de janeiro, o 
nosso prezado amigo Sr. José 
Lobarinhas, visitou acompanhada 
do vereador Municipal Sr. Ma-
nuel Virgínio Alves de Carvalho, 
a colecção de artesanato existente 
no Grémio do Comércio, ficando 
presa pela ingenuidade de algu-
mas peças populares, ali existen-
tes. 
No Grémio do Comércio, — 

ponto obrigatório da visita de es~ 
tudo— foi recebida pelo Chefe 
dos Serviços daquele Grémio, Sr. 
Simplício de Sousa, que no final 
da visita ofereceu aos ilustres vi-
sitantes edições do Grémio do Co-
merci• bY folclore, artesanato 
e usos e costumes locais. 

Visitaram ainda os locais mais 
típicos de Barcelos, os Monumen~ 
tos Nacionais e Igrejas, bem como 
alguns oleiros. 
No final da tarde de sábado 

foram visitar a Remelhe, os paren-
tes do nosso amigo Sr. José Lo-
barinhas, retirando encantadas 
com o que lhes foi dado ver na 
nossa linda terra. 

Suas Excelências retirarão para 
o País irmão, depois de visitarem 
numerosas cidades de Espanha, 
França, Itália e Portugal. 
Suas Excelências retirarão para 

neiro, fazemos votos para que le-
vem saudades deste rincão, a fim 
de que da promessa de uma volta 
rápida surja a realidade de ter-
mos tão ilustre personalidade no-
vamente em Terras barcelenses, 
no que, estamos certos, o Sr. José 
Lobarinhas ajudará a incentivar 
esse desejo, já que o seu bairrismo 
é puro e desenteressado. 
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h) — Mas além do traoalho agrí-
cola e industrial, de extracção de 
matérias-primas e de sua transfor-
mação, encontram-se os trabalhos 
de administração e secretaria, de 
contabilidade e de direcção, as pres-
tações de serviços diversos, desde 
os serviços domésticos pessoais até 
aos serviços constituídos pelas pro-
fissões liberais ou até aos serviços 
públicos do Estado, das Autarquias, 
ou das Corporações. 

Escritórios de empresas, reparti-
ções públicas, secretarias e cartórios, 
consultórios de médicos e advoga-
dos, mesmo laboratórios e tipogra-
fias, e algumas oficinas, constituem 
o campo onde, no caso presente, 
Barcelos pode oferecer trabalho a 
seus filhos. 

Polixa seria a sua enumeração e 
cremos poder concluir-se que não 

pelo Dr. Falcão Machado 

constituem vasto mercado de traba-
lho, salvo, talvez, o sector de ser-
viços domésticos. 
i) — Com efeito, a ,constituição 

das famílias varia muito. 
Há famílias onde a dona-de-casa 

realiza todo o conjunto de serviços 
de filhos e filhas e, até, do marido, 
como na América, mas em escala 
menor. 
Há outras famílias onde a dona-

-de-casa realiza esses mesmos ser-
viços, com a ajuda, efectiva e per-
manente, duma auxiliar, geralmente 
do sexo feminino, habitualmente 
chamado criada, mas que, dada a 
aristocratização das funções, hoje 
tende a chamar-se empregada do-

méstica. 
Famílias há, já raras, onde a 

dona-de-casa não trabalha com as 
suas próprias mãos nos serviços do-

TEMAS BARCELENSES 

Docativos para a Legião Portuguesa de Barcelos 
A Legião Portuguesa de Bar-

celos mercê da orientação do seu 
Comandante, Sr. João Augusto 
de Almeida, está a desempenhar 
uma missão social a que, constan-
temente, fazemos referências nes-
tas colunas, não para prestigiar 

um homem, chamando para ele 
as atenções, mas para que essa 
obra altamente social se conheça 
e se fique sabendo que a legião 
existe, está activa, vigia e pro-
tege, protege aqueles que mais 
necessitam. Mesmo, uma Institui-
ção está acima dos homens que 
a orientação, e por isso os homens 
são para servir, e é servindo que 
as obras se vitalisam na sua fun-
ção determinada. 
A Obra social da nossa legião 

é grande, mas felizmente que as-
sim é, porque se muitos são pro-
tegidos diàriamente, também nasce 

K VICENTE. palor incontestado da nossa literatura 
53arecios e o Círculo de 9náciação Teatral 

já se divisa no horizonte da vida 
cultural o esplendor das festas come-
morativas do V Centenário de um 
dos valores positivos das letras por-
tuguesas — Mestre Gil Vicente. 
É preciso avivar nas nossas me-

mórias a brilhante folha de serviços 
do imaginoso comediógrafo. Na base 
deste importante acontecimento está 
a acção do Ministério da Educação 
Nacional, que chamou a si, como lhe 
competia, a elaboração de condigno 
programa das comemorações vicen-

tinas. 
Notáveis intérpretes da arte de 

representar, como os agrupamentos 
do Teatro Universitário de Coim-

bra e do Porto, cuja fama atravas-
sou as fronteiras, são chamados à 
cena para honra da figura ilustre 
do que foi precursor da dramatur-
gia renascentista. jornadas estas, que 

adivinhamos de magnífica evocação 
literária, hão-de, por certo, corres-
ponder à expectativa de enorme in-
teresse que suscitam os aconteci-
mentos que a vida nacional con-

sagra. 

Teatrólogo e humanista, Gil Vi-
cente, autor de uma obra que, mar-

cadamente, revela, também, em 
matéria linguística, a transição do 
português arcáico para o moderno, 
é igual a si mesmo na maneira in-
confundível como retrata as figuras 
da época, das quais destaca as po-
pulares, com as suas superstições, 
os seus devaneios. 

Integrado, bem familiarizado com 
os conceitos da Sociedade daquele 
tempo, que explorou no campo da 
comicidade grotesca como exaltou 
no aspecto de seriedade, 'o drama-
turgo-ourives é um dos ornamentos 
mais fulgurantes da história da nossa 
literatura, tendo em conta, não es-
queçamos, a força 'da sua imagi-
nação criadora na arte de poetisar. 
No domínio da cultura, as inicia-

tivas dos homens, promovidas sob 
o signo da valorização, são dignas 
de respeitável vénia. Vem a pro-
pósito referir que ainda não se ex-
tinguiu o eco das representações le-
vadas a efeito, no sumptuoso pros-

(Continua na página 4) 

nas pessoas responsáveis a obri-
gação de ajudar essas Institui-
ções, não a cumprir melhor, mas 
a continuar sem desfalecimentos 
uma obra que a prestigia, por-
que interessa realmente prestigiar 
as Instituições. 

Por isso não estranhamos dois 
gestos de benemerência que nos 
chegaram aos ouvidos. Um do 
nosso ilustre Governador, Dr. 
Francisco Pessoa Monteiro, que 
conhecendo de perto o trabalho 
do Terço de Barcelos lhe conce-
deu o subsídio de 4 mil escudos, 
quantia que vai dar pão a muitos 
necessitados. Foi um gesto nobre, 
este do senhor Governador Civil 
do Distrito, que calou bem fundo, 
vardadeiramente sentido por todos 
quantos vivem a realidade do 
Terço de Barcelos e do meio onde 
a sua acção se desenvolve, e por 
isso merece o obrigado de «O 
Barcelense», velho jornal da Raí-
nha do Cávado, por vezes incom-
preendido, mas sempre na frente, 
atacando os problemas ou elogian-
do acção, como esta agora do 
senhor Dr. Francisco Pessoa 
Monteiro. 
A outra é dum barcelense, bar-

celense de coração, barcelense 
pelo progresso e alcance da obra 
que tem a sua sede em Barcelos. 
O seu nome é Mário Campos 
Henriques, Administrador da TE~ 
BE que todos os meses dará à 
cantina da Legião uma quantia 
certa, para que os benefícios da 
Legião não esmoreçam pela ca-
restia da vida, que cada dia se 
apresenta mais grave. Mas este 
gesto de benemerência não nos 
apanhou de surpresa, porque sa-
bíamos ser de resultados positivos 
a visita do Sr. Mário Campos 
Henriques fez intimamente aos 
Serviços Sociais da Legião, onde 
se inteirou da orgãnica e assis-
tência prestada às classes traba-
lhadoras. Os nossos parabéns, Sr. 
Campos Henriques, e que Deus 
lhe centoplique aquilo que a sua 
mão direita não deixa que se veja. 
Assim a Legião poderá cum-

prir a sua missão e a Terra orgu-
lhar-se-á daqueles que a ajudam, 
não os esquecerá. 

R. C. 

mésticos, mas dirige o trabalho da 
criada ou das criadas, com maior 
ou menor intervenção directiva nas 
suas tarefas. 

Finalmente, há famílias onde a 
dona-de-casa sem sequer dirige, di-
rectamente, o trabalho das criadas, 
mas delega numa governanta, dama 
de companhia ou mordomo, tal en-
cargo. 

Se, durante muito tempo, a supe-
rioridade e riqueza das famílias, 
implicou a existência dessas auxilia-
res, que são as criadas, a vida de 
hoje, em que a dona-de-casa, mui-
tas vezes, tem uma profissão que a 
obriga a trabalhar, profissional-
mente, fora do lar, também implica 
a necessidade da prestimosa criada, 
às vezes em condições especiais de 
trabalho,- como mulher-a-dias, mu-
lher-de-limpeza. 

Seja como for — são serviços do-
mésticos, sempre necessários, e a 
fazer por seres humanos, enquanto 
a electricidade e a electrónica não 
colocarem bastos robots ao serviço 
das famílias; óü a óryanYzaç:lo' so-
cial não arrebanhar as pessoas em 
vastos falanstérios onde os princi-
pais serviços serão colectivos e, à 
mesma hora e no mesmo local, toda 
a gente comerá os mesmos alimentos 
sintéticos!... 
j) — Para estas tarefas todas, 

Barcelos oferece deminuto conjunto 
escolar. 

(Continua na 
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ao Novo comandante Disilital da L.P. 

Na última quarta-feira, no Pa-
lácio dos Falcões, o General Bar-
bieri Cardoso, Comandante Ge-
ral da Legião Portuguesa conferiu 
posse ao Coronel Augusto Leo-
nardo Neves de Comandante Dis-
trital da L. P. de Braga, numa 
cerimónia que reuniu no Governo 
Civil altas individualidades Dis-
tritais, como Governador Civil, 
Presidentes das Cãmaras do Dis-
trito, Comandante dos Terços da 
L. P., Comandantes da P. S. P. 
e G. N. R., amigos íntimos do 
empossado, etc. 

Depois de lido o auto de posse 
usaram da palavra o General Co-
mandante da Legião Portuguesa, 
General Barbieri Cardoso; Gover-
nador Civil do Distrito, Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro; e final-
mente o empossado, Coronel Au-
gusto Leonardo Neves, oficial dis-
tintíssimo que no Distrito ocupa 
um lugar de proeminente impor-
tãncia, quer pelas funções ofi~ 
siais que desempenha, quer pela 
sua personalidade e carácter que 
o credenciam como um homem 
íntegro e de real valor. 
«0 Barcelense» cumprimenta e 

felicita o Coronel Augusto Leo-
nardo Neves pela distinção de 
ser nomeado Comandante da L. 
P. ao mesmo tempo que coloca 
as colunas deste jornal para a 
difusão das causas nobres que 
norteam a Legião. 

—a propósito da minha visita ao 
Paço Ducal, em Agosto p. p. 

Olhei-vos com carinho e com saudade, 
Com lágrimas na alma! Eu não vos via 
Há longos anos já1 desde esse dia 
Em que, vindo, parti, — hirta a vontade. 

E ver-vos, eu voltar, pedras d'antanho, 
Foi consolo, alegria e foi desejo, 
Vontade que aguardava só o ensejo 
De um dia eu poder ter prazer tamanho. 

Encontrei-vos na mesma; sempre nobres, 
lulas mais tristes talvez, por que mais pobres 
Do amor que mendigar tendes por fado.-

Pobre Paço Ducal, quanta impressão 
E estranheza me causa a incompreensão 
Dum destino capaz te não ser dadol 

Lx. Out.o 1965. A. Marques de Azevedo 

Centro qpostólico b Sarreiro 
No dia 11 deste mês, pelas 

15 horas, reuniram-se no Círculo 
Católico de Barcelos, os Páro-
cos, Presidentes de Junta, Rege-
dores e Presidentes da Casa do 
Povo deste concelho, a fim de 
assistir a uma conferência, que 
foi feita pelo Rev.° Dr. Amãndio 
Rios, Tesoureiro da Arq. de 
Braga e encarregado pelo Ex.mo 
Prelado de lançar esta Campanha 
espiritual e material a favor do 
Centro Apostólico do Sameiro. 
Na presidência encontravam-se 

os Srs.: Presidente da Cãmara, 
Vigário Geral da Arquidiocese, 

Arcipreste concelhio, Subdelegado 
de Saúde, Delegado Escolar e 
Luís Vieira, que representava 
também o Ex.mo Sr. - João Duar-
te Veloso. O Sr. Padre Amãndio 
Rios falou da finalidade do Cen-
tro e da maneira prática como 
devíamos orientar essa Campanha. 
A todos os Párocos foram entre-
gues pequenos opúsculos para no 
dia 14 deste mês ser entregue um 
a cada família das paróquias deste 
Arciprestado, depois duma expli-
cação apropriada feita pelo Rev.° 

(Continua na última Página) 
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Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento: — «De novo há-de vir, 
cheio de glória para julgar os vivos 
e os mortos; e o Seu Reino não terá 
fim». 

Dia 21 de Novembro- 24.° (último) 
Dom. d, do Pentecostes. Missa pró-
pria, Glória, Credo, Pref. da S. S. 
Trindade. Paramentos verdes. 

EVANGELHO 
(S. Mat. XXIV, 15-35) 

Naquele tempo, Jesus disse aos 
Discípulos: «Quando virdes a hor-
rível profanação do Templo, de que 
fala o Profeta Daniel, então, quem 
estiver na Judeia fuja para os mon-
tes; quem estiver no Terraço, não 
desça a tirar coisas da sua casa; e 
quem estiver no campo, não regresse 
a buscar a capa. 
Ai das mulheres que, nesses dias, 

estiverem para dar à luz, ou tive-
rem filhinhos de peito! Pedi que a. 
vossa fuga não se dê no inverno 
nem ao sábado. 
Desde que o mundo existe até 

hoje, nunca houve aflição tamanha, 
nem tornará a haver coisa igual. 
Se esses dias não fossem abreviados, 
ninguém poderia escapar; mas, por 
causa dos eleitos, serão reduzidos 
esses dias. 
Nessa altura, se alguém vos dis-

ser: «Cristo está ali» ou: «Ele está 
acolá» não acrediteis. Surgirão, n.a 
verdade, falsos profetas que farão 
grandes coisas e prodígios, a ponto 
de desencaminhar mesmo os eleitos, 
se fosse possível! Como vedes, já o 
anuncio. Portanto, se vos disserem: 
«Cristo está no deserto» não deveis 
lá ir. «Está escondido no interior 
da casa» não acrediteis. 
Porque a vinda do Filho do Homem 

será como o 'relâmpago, que brilha 
do oriente até ao ocidente. 
(Como diz o provérbio), «Onde 

quer que esteja o cadáver, lá se 
juntarão os abutres.», Após a tri-
bulação desses dias, o Sol escure-
cer-se-á, a Lua não dará a sua cla-
ridade, as estrelas cairão do céu P 
a ordem dos astros será abalac1a! 
Então, aparecerá no Céu o Sinal do 
Filho do homem. Os povos da Terra 
baterão no peito e verão o Filho do 
Homem avançar sobre as nuvens do 
Céu, com grande poder e majestade! 
Ele env wa á os Seus Anjos que, 

com uma potente trombeta, t`,-unirão 
os eleitos de toda a Terra e dum 
extremo ao outro dos céus. 
Compreendei por esta comparação 

tirada da figueira.> quando os ramos 
já estão tenros e brotam as folhas, 
sabeis que: o verão se aproxima. Do 
mesMo modo, quando virdes tudo isto, 
ficai sabendo que Ele está próximo, 
mesmo às portas. 
Em verdade vos digo: Não, pas-

sará.esta geração sem que isto acon-
teça. n Q<áu e a Terra passarão, mas 
as Minhas palavras não hão-de pas-
sar». 

REFLEXÃO 

Cristo, nas Suas pregações, falou 
várias vezes da Sua última brinda e 
do juízo universal. 
Nós, crentes, não temos a mínima 

dúvida de que este mundo em que 
vivemos terá um fim, tal como teve 
um princípio. S. João, no Apocalipse, 
profetiza abertamente o fim deste 
mundo e a instauração dum mundo 
novo, após a derrota de Satanás e 
do anti-Cristo, e o triunfo definitivo 
dos eleitos. Mas, em que ano, dia 
e hora? 
Ninguém o sabe. Quando os discí-

pulos insistiam com Jesus para que 
lhes dissesse o dia da Sua última 
vinda, respondeu duma maneira 
muito evasiva: — «Quanto àquele dia 
ou hora, ninguém os conhece, nem 
os anjos do céu, nem o Filho; só o 
Pai». 

Pelo que, neste assunto, tão larga-
mente tratado desde que existiu o 
cristianismo, é inútil falar em datas 
ou anos. Deus reservou únicamente 
para Si o conhecimento do fim dos 
tempos. 
Uma coisa, porém, é certa: — «En-

tão aparecerá no céu o Sinal do Filho 
do Homem... e os povos, baterão no 
peito, ve-LO-ão avançar sobre as 
núvens, com grande poder e ma-
jestade». 
Essa será a hora do Juizo Uni-

versal— para que Cristo reponha 
diante de todo o mundo, tudo e todos, 
no seu devido lugar. Será, então, uni-
versalmente reconhecido como Senhor 
de tudo, como nosso Redentor — Ele 
que, na Sua primeira vinda, apenas 
foi reconhecido por uma pequena 
parcela da humanidade. 

Aqueles que mofavam de Cristo, 
da Sua divindade, do Seu poder, da 
Sua Igreja, reconhecerão, embora 
tardiamente, como foram errados os 
caminhos por onde andaram. A Sua 
justiça resplandecerá, castigando os 
maus e premiando as vitimas da-
queles. 
Vai ser o dia em que todos sa-

beremos quanto roubou fulano, quan-
tos escândalos deu, os caminhos por 
onde andou... Vai ser o dia em que 
se acabarão todos os bandidos, os 
canalhas, os desavergonhados, para 
darem lugar aos bons, aos honrados, 
aos rectos aos justos ...Vai ser o 
dia das exclamações, por vermos, à 
direita, muitos e muitas cuja virtude 
nunca nos deu nas vistas.., e à es-
querda fulano e sicrana que pare-
ciam devotos, que comiam os santi-
nhos com beijos, que levavam os 
emblemas de todas as confrarias e 
inclinavam a cabeça para o lado pelo 
peso do fervor... 

Vendem-se bácoros Large 

Whitte puros. 

Informa esta Redacção. Telef. 

Quando será esse dia ? Repito que 
ninguém, a não ser o Pai, o sabe. 
Posso, contudo, assegurar-te que, tu 
como eu, também verás o «fim do 
mundo» — o fim que mais interessa... 
Na verdade, o «teu» fim do mundo 

será o dia anterior àquele em que 
o coveiro arrecadará mais uns escu-
dos à custa do suor que lhe custou 
meter-te debaixo da terra. Será 
aquele em que o Sol, a Lua e as es-
trelas deixarão de acender-se para 
os teus olhos apagados... em que 
mais uma casa vestirá de luto... 
em que, mais uma vez, os sinos do-
brarão a finados, com aquelas bada-
ladas pesadas que sempre causam 
calafrios. 
O fim do mundo, para ti, será o 

dia do Teu Grande Encontro Com 
Cristo Juiz — o dia da tua morte. 
Em face desta certeza e da incer-
teza do seu momento, só resta uma. 
atitude prudente: Vigilância. Estar-
mos alerta, não por termos de mor-
rer, nem por termos de ser julgados, 
mas porque o nosso destino é a res-
surreição, e a nossa morada o céu. 
Não podemos ser «vírgens loucas», 
não aconteça vir o esposo durante 
a nossa ausência. Compremos o azeite 
a tempo, segundo a ordem do Se-
nhor: — «Vigiai, pois, porque não sa-
beis o dia nem a hora», 

Vigiantes e fiéis a Cristo, nem 
a morte nem o fim do mundo nos 
causarão medo; antes, diremos com 
os cristãos dos primeiros tempos: --
«Vem, Senhor Jeus!» 

♦oeoeoeoeoeoeoeoeoeoeosoe• 

Lote de terrevm 
pala C®i1St1'i ção 

Vende-se um, em Barce-
linhos, junto à Igreja Paro-
quial. 

Informa Casa Rodrigues, 
em Barcelinhos. 
oeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeo 

Embr-anho, 

Apareceu um no Campo 

de S. José, em cima dum carro 
de bois, contendo tecido. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe, pagando este 
anúncio. 

Informa a Redacção. 
oeoeoeoeoeeeoeoeoeoe•ooeo 

eoacos MIGUEL A. MIRANDA DA SILVA 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef. 82485 BARCELOS 

i 

...UM ' delicioso 

con j n f o 

(BRANCO,TI 0 E ROSE) 

CASAL DA DEVEZA 

e ... nafuralrnenfé 

o gosfo de quem 

-..,-!bebe por gosto 

Distribuiaor nos 

Propriedade 

VENDE-SE 

Uma propriedade no lugar das Poetes; 

é constituída por casa e quintal, com a 

área de 1.500 met os, tendo ramada em 

toda a volta e um bom poço. 

Informa esta Redacção. 

concelhos de Barcelos e Esposende: 

RUA FILIPA BORGES, 15-17 

02630 E3•ftCElOS 
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Fábrica de ConteCÇÕeS ROCHA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A mais moderno e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 

tanto nacionais como estrangeiras, 

FABRICA A PREÇOS- VERDADEIRAMENTE INACREDITÁVEIS 

Para Senhora: Casacos compridos, Fatos completos ( saias e casacos), 

Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

Para Homem: Fatos completos (casaco e calça), Gabardines, Sobretudos, 
Samarras, Casacos Sport,_Blusões, Calças de Tervlène, Calças de 
passeio e trabalho, Impermeáveis, etc. 

Para Menina: Casacos compridos, Casacos curtos, Impermeáveis, etc. 

Para Menino: Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, Im-
permeáveis, Calças, etc. 

Não perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e, 

ganhará muito dinheiro. 

Todos estes artigos estão à venda nas suas Filiais 

Em Vila Nova de Cerveira 

CASA ROCHA 
Rua Queirós Ribeiro, 55-59— Telefone 95224 P. B. X. 

Viana do Castelo 

A Nova Alfaiataria de Viana — Casa Americana 
Rua Sacadura Cabral. 110-112— Telefone 22094 P. B. X. 

A Geréiicia espera a visita de V. Ex.a 
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ESCUTISMC 
A festa em boura 

tio Eieato Nuuo 

O Núcleo de Escuteiros de Bar-
celos, do C. N. E., levou a efeito nos 
dias 6 e 7 do corrente, uma pequena 
festa para honrar o Patrono Nacio-
nal do Escutismo Católico, o Beato 
Nuno de Santa Maria. 
As solenidades religiosas inicia-

ram-se no sábado passado com uma 
bem organizada Velada de Armas, 
que teve lugar na Igreja Paroquial 
de Barcelinhos, pelas 21 horas, de-
correndo num ambiente de puro mis-
ticismo, sendo exaltados os feitos dos 
cavaleiros de outras eras, no nú-
mero dos quais enfileirou o grande 
herói e santo D. Nuno Álvares Pe-
reira, em religião Beato Nuno, o 
mais leal, o mais destemido e o mais 
audaz cavaleiro português de todos 
os tempos, cupo espada gloriosa 
abriu brechas entre os Castelhanos, 
em Aljubarrota, e noutras impor-
tantes batalhas onde o génio do filho 
do. Mestre da Ordem do Hospital, 
brilhou a grande altura no firma-
mento da Pátria, conduzindo as Lu-
sas Gentes à vitória. 

Presidiu a esta importante sole-
nidade, o Rev.o Sr. Padre Abílio 
Mariz de Faria, muito dedicado pá-
roco daquela vizinha freguesia, e 
Assistente do Grupo de Escuteiros 
N.° 78 « Santo André», da mesma ri-
dente localidade. 
O Ex.mo Chefe do Núcleo, Rev.° 

Sr. Padre João Pereira ,Linhares, 
explicou minuciosamente a cerimónia 
da Velada dos antigos cavaleiros, com 
o àvontade que lhe é peculiar. 
Os cavaleiros da idade média fa-

ziam a sua vigília, que precedia o 
dia por que mais ansiavam na sua 
vida, em que eram armados cava-
leiros, passando toda a noite da 
véspera em oração, velando as armas 
que lhe haviam de ser entregues 
pelo padrinho, um velho cavaleiro 
que se prontificava de boa vontade 
a exercer tal cargo, numa cerimó-
nia meio religiosa, meio militar, du-
rante a qual prometia servir a Deus, 
a Pátria e o Rei, defendendo as viú-
vas, as donzelas, os fracos e os 
oprimidos. 
O Escuteiro, como todo o Cava-

leiro da antiguidade, arma-se para 
percorrer o mundo desagravando 
ofensas, e defendendo virtudes, ben-
dizendo ao Senhor nas maravilhas 
da criação, aclamando o seu poder 
e bendizendo também o seu nome 
em grandeza e majestade. 
Esta impressionante cerimónia ter-

minou com a bênção do Santíssimo, 
entoando em seguida os Escuteiros 
o Hino — «Herói e Santo, Nuno imor-
tal, Valei à terra de Portugal_» 
No domingo, pelas 9 horas da ma-

nhã, na mesma igreja, todos os Es-
cutas do Núcleo assistiram à missa 
celebrada pelo Rev.o Pároco de Bar-
celinhos. O aprumo e fervor religioso 
dos nossos rapazes, causou boa im-
pressão aos fiéis que enchiam com-
pletamente aquele vasto templo. 
Ã tarde teve lugar o magusto dos 

Escuteiros na Mata da La Salle, e 
o dos Lobitos na Casa dos Rapazes: 

Chefe Ilídio 

oeoeoeoeaeoeoeoeoeoeoeoeo 

ALTO-FALANTES 

CASA SO UCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 

em todos os géneros 
E 

Grupo Electro-Bombas 

BARCELOS 

oeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeo 

vende-se 

Moradia em óptimo local, na 
rua da Igreja, em Fão, com 
16 metros de frente e 25 metros 
de fundo. 

Para tratar, falar na Garagem 
Castro — Barcelos. 
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Câmara Municipal 
de Esposende 

•8V1 S 
Concurso Médico 

A Câmara Municipal de Espo-
sende faz público que se acha 
aberto concurso, pelo espaço de 
8 dias, a contar da publicação 
deste aviso para o provimento in-
terino do cargo de médico muni-
cipal do 2.° partido com sede na 
freguesia de Fão, deste concelho, 
ao qual corresponde o vencimento 
mensal ilíquido de 1500$00. 
Os concorrentes deverão ins-

truir os seus requerimentos em 
conformidade com as disposições 
legais em vigor. 

Esposende, 16 de Novembro 
de 1065. 

O Presidente da Cãmara, 

António José Costa Leme 
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PELO CONCELHO 
VILA COVA 
Campanha dos assinantes — Pro-

aovendo o correspondente desta fre-
;uesia, uma campanha de assinantes 
?ara o jornal «O Barcelense», con-
uistou um grande número, desde 
Março a Novembro do ano corrente 
- do qual fazem parte os Srs.:Antó-
aio Alves Guimarães, Rufino Mendes 
ie Aldeia, Firmino Novais Alves, 
Manuel Moreira do Vale, João Mi-
randa Baptista, Alvaro de Oliveira 
)firanda, Belmiro do Vale Pedreira, 
Paulino da (Costa Fernandes Meira, 
.antónio Fernandes Figueiredo, Ave-
ìino Matos Lima, Manuel de Sá Fa-
-,ia, Domingos Dias Freixo, Manuel 
José de Matos, Carlos do Vale No-
—ais, Manuel Miranda do Monte, An-
•ónio de Lima Vilas Boas, José da 
Silva Ramalho. Arnaldo Pedrosa Mi-
randa, Garcia Sousa Matos, Abílio 
\oves de Oliveira, Armindo Miranda 
de Aldeia, Albino Marques Vilas 
Boas, João do Vale Nogueira, Pau-
! no Pedrosa Miranda. Martinho "do 
Vale Miranda, Valentim Fernandes 
,•íartins. D.° Maria Adelaide Torri-
nha Corte Real, António de Sã, Fir 
:nino de Sousa Matos, Manuel Alves 
'achada, Firmino do Vale Lima, Lau-
rentino de Sá, Carlos Fernandes No-
vais, Manuel de Sá Martins, Antó-
nio Gomes de Faria, D. Maria Ar-
:ninda Miranda Marques, Manuel (`Mi-
randa Figueiredo, José Soares de 
Almeida, Joaquim Matos Lima e Ma-
nuel Olindo Alves Pereira. 
Este número de novos assinantes, 

angariados em pouco tempo, é uma 
afirmação bem clara que «O Bar-
celense» está a cumprir a sua mis-
são, em especial pela forma como de-
fende a nossa lavoura, da autoria 
de ilustres colaboradores, pois é sem 
dúvida por estes artigos, que se an-
2,ariou este grande números de assi-
nantes. 
A todos estes amigos que nos 

honraram com a sua assinatura, o 
nosso. sincero agradecimento. 
Casamentos: — No último sábado 

na igreja paroquial desta freguesia 
realizou-se o casamento do Snr. Fir-
mino Martins Pedras com a Snr., 
Alice Fonseca da Viúva, ambos desta 
freguesia e ainda o Snr. António 
da Silva Gonçalves de S. Salvador 
do Campo com a Snr.° Isolete Dias 
Freixo desta freguesia. 
Foi celebrante o Rev., Padre An-

tónio Alves Moreno, dig.mo Pároco 
desta freguesia. 
Baptizado: — No passado dia 7 do 

corrente, recebeu as águas lustrais 
do Baptismo a menina Angela No-
gueira de Matos, filha do Snr. Bri-
inanuno wc --- e da Sr 

Beatriz do Vale Nogueira residentes 
nesta freguesia. 

Apadrinharam o acto, o Snr. Ma-
nuel Alves Breira e a Snr.° Maria 
Lucídia Ramos residentes em Aver-
-o-Mar — Póvoa de Varzim. 
Aos pais e padrinhos muitas feli-

citações. 
Festa das Colheitas:- 2 já ama-

nhã Domingo que se realiza nesta 
freguesia a tradicional festa das co-
lheitas, cujo produto reverte a favor 
da Acção Católica e ao mesmo tempo 
é um acto de agradecimento ao Se-
nhor, por nos ter abençoado os nos-
sos trabalhos para que tudo fosse 
colhido com a bênção do Senhor. 
Todos amanhã, com as suas ofer-

tas, na certeza que o Senhor nos 
há-de abençoar os nossos trabalhos 
e os nossos frutos. 

Pela J. A. C Corno Como foi anun-
ciado, fizeram no último Domingo 
a visita à secção da J. A. C. desta 
freguesia os representantes da Di-
recção Diocesana da J. A. 'C. Snr. 
João Pereira da Silva e Snr. José 
Andrade da Silva, a fim de fazerem 
as inscrições de vários filiados da 
J. A. C., decorrendo tudo dentro de 
certa ordem, pois era com grande 
desejo que eles esperavam este mo-
mento para as suas inscrições. 
A Direcção da J. A. C. desta fre-

guesia agradece comovidamente à 
Direcção Diocesana e aos seus repre-
sentantes a sua honrosa visita. 
Filme Rissionário — No passado 

Domingo pelas 17,30 horas no salão 
paroquial, as irmãs do Colégio Me-
nino Deus de Barcelos, levaram a 
efeito um filme Missionário, com 
uma numerosa assistência, que ti-
veram o momento de apreciar a po-
breza, a fome e a desgraça de mi-
lhões de irmãos nossos, que sofrem 
no nosso Ultramar, e que comove 
realmente toda a assistência. 

T. N. Alves 

FORNELOS 
Festa de Cristo Rei— No passado 

dia 31 tivemos a festa a Cristo Rei 
promovida pelos briosos rapazes da 
Acção Católica desta freguesia, a 
qual decorreu com grande brilhan-
tismo e entusiasmo, ficando esse dia 
no coração de todos os habitantes 
de Fornelos. 
As solenidades foram abrilhantadas 

por uma cabine sonora, e as diver-
sas partes do programa foram cum-
pridas com o agrado geral, deno-
tando bom gosto e trabalho, espírito 
de sacrifício pelos outros. Deus assim 
o merece e os rapazes da A. C. 
.fizeram-no com os olhos postos 
n'Ele. A comissão organizadora foi 
constituída pelos elementos. António 
da Silva Matos, Manuel Cruz e Duar-
te Silva que merecem os parabéns 
de toda a gente de Fornelos. 
Já que falamos em festas, vamos 

ao rescaldo da festa do padroeiro 
do Divino Salvador, que graças ao 
trabalho do nosso incansável Pároco, 
da Mesa e duma maneira geral de 

todo o povo, foi este ano mais bri-
lhante e concorrida. Para isso tam-
bém contribuíram os Fornelenses au-
sentes no estrangeiro, principalmente 
na França, que longe da terra, mas 
próximo pelos laços e raízes que 
aqui deixaram e levaram, contribuí-
ram generosamente para custear as 
despesas. Honra lhes seja feita e 
que o seu exemplo seja seguido por 
outros para bem de Fornelos. 

EI@ições — Decorreram no dia 7 as 
eleições para Deputados. Nesta fre-
guesia todos acorreram para dar o 
seu voto e depositar confiança nos 
Homens que a União Nacional esco-
lheu. Estavam presentes as autori-
dades locais. 
Desporto— Chamamos já a aten-

ção para o facto de Fornelos ser 
constantemente visitada por despor-
tistas amantes da pesca, e aliamos 
sempre o mau estado dos nossos ca-
minhos. Ora no dia 7 do corrente, 
esta freguesia viu-se invadida por 
dezenas de carros transportando ou-
tros tantos desportistas que ao che-
garem junto da Igreja Paroquial ti-
veram de apear-se e irem a pé até 
ao rio que ainda fica a unia certa dis-
tância. Visto não ser difícil arranjar 
o caminho que os levaria até mesmo 
à margem, pedimos a quem de direito 
para olhar por Fornelos e traga para 
a freguesia o melhoramento tão ne-
cessário. 
Não acreditamos que os pedidos 

aqui feitos caiam no esquecimento 
e do mesmo modo que Fornelos es-
teja esquecida pelas Autoridades Con-
celhias de quem- muito esperamos. 

C. 

V. F. S. PEDRO 
Aniversário — Amanhã, dia 21, 

encontrar-se-á em festa o lar do 
nosso prezado amigo e conterrâneo, 
Sr. José Lopes da Costa. 
O motivo que faz com que tal 

festa se realize, é o de este abastado 
proprietário e grande benemérito dos 
pobres e da freguesia completar 80 
anos de idade. 
Ao apresentarmos os nossos cum-

prímentos de parabéns a este nosso 
velho assinante pela passagem de 
mais um feliz aniversário, na com-
panhia de todos quantos lhe são 
queridos, fazemos preces ao Altís-
simo para que esta data se prolon-
gue por muito e ditosos anos. 
Falecimento — Com a idade de 

72 anos, faleceu nesta freguesia a 
Sr., Ana Ferreira, dedicada esposa 
que foi do Sr. Domingos Pereira. 
A saudosa extinta era mãe muito 

querida das Sr.as Elvira, Maria e 
Prazeres Ferreira Pereira; era tam-
bém mãe do Sr. Manuel Ferreira Pe-
reira e oogra do Sr, Joaquim dos 
Santos Faria, empregado da Sacor. 
Todos os seus familiares residem 
nesta freguesia no lugar de Gestido. 
O seu funeral que foi dos maiores 

realizados nesta terra foi bem uma 
demonstração da simpatia que a ex-
tinta gozava. 
«O Barcelense» apresenta a toda 

a família em luto as mais sentidas 
condolências. 

D. Neiva 

AIR Ó 
Baptizado -- Foi no passado dia 

14 do corrente que na igreja paro-
quial desta freguesia, com o nome 
de Maria Adelaide Torres da Silva, 
recebeu as águas lustrais do baptismo 
uma filhinha do nosso amigo Sr. 
José Coelho da Silva, «chaufeur» do 
Hospital da Granja de S. José, da 
Casa de Vilar de Frades e da Sr., 
Maria Alice Pereira Torres. 
Foram padrinhos, o Sr. Anacleto 

Rodrigues Lopes e sua irmã Maria 
Alice Barroso Rodrigues Lopes, abas-
tados proprietários da vizinha fre-
guesia de Adães. A todos estes, des-
de já as nossas felicitações. 
Aniversário — É com grande pra-

zer que felicitamos o nosso estimado 
amigo Sr. António Ramos Lopes, 
digníssimo Presidente da Junta desta 
freguesia, ( há já algumas dezenas 
de anos), pelas suas 72 primaveras 
que festejou no passado dia 15 do 
corrente mês. Desde já vão os nos-
sos votos duma larga continuação 
de festas de anos. 
—Também amanhã, dia 21, terá 

a sua festa natalícia õ nosso esti-
mado assinante deste jornal Sr. Ave-
lino Dias de Carvalho, digníssimo 
comerciante e também Secretário da 
Junta desta freguesia, pelo que des-
de já o felicitamos. 

C. 
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Donaltly os 
Pelo Ministério do Interior foram 

concedidos vários subsídios a cor-
porações de Bombeiros, cujo mon-
tante sobe a 20 mil contos. 
Aos Bombeiros de Barcelos foram 

concedidas as verbas: 17.000$00 e 
25.000$00, respectivamente, aos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos e 
Barcelos. 
— O Ministério das Obras Públicas, 

através do Fundo de Desemprego 
concedeu a verba de 104.000$00 para 
as obras da nova Igreja de Cho-
rente. 
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Ye§Ide-se 
Automóvel D K W com 9.000 

Kms., por motivo de retirada 
urgente para o Estrangeiro. 

Para tratar, falar na Garagem 
Castro — Barcelos. 

6  M7 PORIUGUESA, S.A.R. 

Andinas e Produtos Auxiliares 
Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
Resinas Artificiais 

Adubos NITROPHOSKA 
Insecticidas, Fungicidas, Herbicidas 

Representantes de 
SADISCHE ANILIN4 SODA -FABRIX AO, LUDWIMAFEN AM RHEIN, REP. FEDERAL DA ALEMANHA 

Secrelaria Volarial 
Se Barcelos 

Habilitação Notarial 

ARMINDO PIMENTA FER-
REIRA, Ajudante desta Secretaria: 

Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação, que, no Se-
gundo Cartório, desta Secretaria e 
no Livro de notas número B — 
trinta e sete, de folhas setenta e 
cinco, verso, a folhas setenta e sete, 
a cargo do notário — Doutor Her-
menegildo Henriques de Carvalho 
Maia, se encontra exarada, com 
data de dezassete do corrente mês, 
uma escritura de habilitação notarial 
por óbito de MANUEL DA COS-
TA FERREIRA, solteiro, maior, 
proprietário, natural da freguesia de 
Campo e residente na de Vila Boa, 
deste concelho, falecido no dia de-
zanove de Abril de mil novecentos 
e sessenta e cinco. 

Mais certifico que na referida es-
critura, foi declarada única herdeira, 
por vocação da Lei, MARIA DA 
COSTA MEIRA, solteira, maior, 
doméstica, residente na cidade de 
Luanda, Província de Angola, irmã 
do falecido. 
O referido é verdade e mais cer-

tifico que, na parte omitida da -ci-
tada escritura, nada há que amplie, 
restrinje, modifique ou condicione 
a parte transcrita. Barcelos e Secre 
taria Notarial, desoito de Novem-
bro de mil novecentos e sesscenta e 
cinco. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

Armindo Pimenta Ferreira 
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Agressão injustificada 
No último sábado, dia 13 do cor-

rente, verificou-se na Escola Pri-
mária de Vila Cova uma agressão de 
que foi vítima Álvaro da Silva Gon-
çalves, uma criança, de 8 anos de 
idade. 
Este caso é infelizmente mais um 

caso— um de entre tantos — de in-
justificada agressão praticada pelo 
professor Henrique de Matos Barroso 
aos seus alunos. Chegou ao nosso 
conhecimento, e disso já há tempos 
fizemos eco, que são várias as quei-
xas de alunos e seus pais contra 
este desumano professor que não 
conhecendo métodos pedagógicos 
mais eficazes, resolve simplesmente 
aplicar duros castigos corporais, não 
se importando com conhecer as cau-
sas dos possíveis atrasos dos alunos, 
pois doutro modo estávamos conven-
cidos de que agiria. Veria que as 
suas faltas às aulas podem ser, e 
são, um grave motivo para esse 
atraso mas como -o que interessa são 

os fins sem olhar a meios, aplica du-
ros castigos o que leva as crianças a 
encarar a escola com pânico, e a ver 
nela um verdadeiro campo de suplí-
cios. 
Desta vez a vitima, essa pobre 

criança, sangrou abundantemente e 
o professor Barroso com o propó-
sito de apagar os vestígios do seu 
criminoso acto, lavou a cabeça e a 
roupa ensanguentada do pequeno, di-
zendo-lhe em seguida: «vai lá que 
até pareces o rei Herodes»! 
A mãe do Manuel que já dias antes 

havia procurado o professor para lhe 
suplicar.que não continuasse a cas-
tigar tão violentamente o seu filho, 
tal como vinha fazendo, participou 
os factos a quem de direito. 
Não é deste modo que se desperta 

na criança o interesse pelas primei-
ras letras. O pouco aproveitamento, 
se foi esse o motivo da agressão, 
devia levar o professor Barroso a 
procurar encontrar as causas e fà-
cilmente chegaria à conclusão de que 
entre elas se destacam uma defi-
ciente alimentação e ainda os ser-
viços agrícolas a que são chamados 
a prestar no intervalo das aulas. 
Mas nada, nada mesmo, justifica a 
atitude do professor Barroso que in-
descutìvelmente não tem o mínimo 
de condições pedagógicos para exer-
cício da profissão, porque as vítimas 
são os seus alunos e as sequelas do 
mal ficam para toda a vida. 

O professor Barroso pensou um 
dia tirar um curso superior, o que 

Aviso 
11 11 p `,1 

No próximo domingo das 8,00 às 15,00 horas será inter-
rompido o fornecimento de energia eléctrica nos locais que 
se seguem: Granja, Santa Marta, Pontes, Rua Cândido 
Cunha, Arcozelo, Valpaços e Tamel S. Veríssimo. 

Todas as instalações devem ser consideradas em tensão, 
a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 17 de Novembro de 1965. 

MÓVEIS 

r °E Oerfeiio José soares 

EM TODOS OS ESTILOS 

EM TODAS AS MADEIRAS 

ESTOFOS o COLCHOARIA 

Facilidades de Pagamento 

24—AV. COMBATENTES DA GRANDE GUERRA-26 , 

(JUNTO A SANTO ANTONIO) 

TELEFONE 82719 

AGENIE 

OOS COLCHÕES 

DE MOLAS 

FLEX-
-SUPER 

SOLARES 

Sociedade Avícola do Minho—BANI 
S. A. S. L. — CRISTELO — BARCELOS 

Assembleia Geral Urtlinária 

Convoco os Senhores Accionistas a reunirem em Assembleia 
Geral extraordinária, no dia 12 de Dezembro próximo, pelas 10 horas, 
na sede social, com a seguinte ordem do dia: 

Deliberar sobre proposta da Direcção relativa à 
exclusão de sócios, nos termos do disposto no § único do 
art.° 7.° e n.° 4.° do art.o 17.° dos estatutos, e ainda 
à cobrança dos débitos respectivos. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1965. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Padre José Miranda de Carvalho 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Con ec ões are•li*a» • Ç 
Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

Banquetes e Copos de Agua 
Serviços Externos e Internos 

Salão ele Chá elo TURISMO 

BARCELOS 
••I•wwYw•wI•w••••www••ww••www•+www•w••••www•wwwwww••w 

RADIOS DE BOLSO 
LEGALIZADOS a 

35000 
NO ESTABELECIMENTO DE 

Armindo Silva 
Tele£ 82708 Ao lado do Senhor da Cruz 
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só o louva, mas admitido na Facul-
dade reprovou várias vezes o que 
representa certamente um mau apro-
veitamento. Gostaria que lhe fosse 
dispensado o mesmo tratamento que 
dispensa aos seus alunos? 
Aqui fica a pergunta para esse 

desumano professor. 

Ensina-se 

Corte e confecções de todo 
o género de costura. 

Informa esta redacção. 
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• Cohefluiu Escolar de_ Barcelos 
(Continuação da página 1) 

A valorização desse capital hu-

mano, que é a sua juventude, em 
nível superior ao da escola primá-
ria, faz-se em estabelecimentos de 
ensino liceal, particulares; em esta-

belecimento oficial de ensino técnico 
industrial e comercial; cem esta-
belecimentos de ensino religioso, par-
ticulares, pertencentes a congrega-

ções religiosas. 
É pouco. 

Há que oferecer novas, diferentes, 
variadas oportunidades profissionais 

e escolares aos barcelenses. 
Há que criar meios de aproveita-

mento dos recursos naturais, pró-
prios de Barcelos, para o que há 
que criar e oferecer adequados meios 
técnicos, escolares, à juventude bar-
celense. 

Há que valorizar a massa humana, 
oferecendo-lhe cursos técnicos e prá-
ticos, aumentando os meios e as 

possibilidades de melhor ocupação 
profissional, e a que essa massa 

humana — a juventude barcelense— 
possa recorrer na sua preparação 
para a vida. 
Há pois, que promover melhor 

cobertura escolar de Barcelos. 
1) — Essa cobertura escolar de 

Barcelos, pode ser feita pelo Estado, 
a grande fonte de recursos de toda 
a gente, que pensa poder viver do 
Estado quando o Estado é que vive 
de todos — e quanto mais a ele 

recorrem, menores são os benefícios 
da repartição dos serviços e be-
nesses. 
Também pode e deve ser feita 

por iniciativa, tanto particular quan-

to autárquica, tanto individual, 
quanto colectiva. 

Aqui nos limitamos a algumas 
sugestões, para se fazer algo, apro-

veitando o que chamaremos a pra-
ta-da-casa. 
m) — A produção de alimentos, 

com base na actividade agrícola, le-
vou muito filho de Barcelos a ma-

tricular-se na Escola Prática de 
Agricultura de Santo Tirso, para 
amanhã, serem competentes e es-
clarecidos capatazes agrícolas, diri-
gindo, com proficiente acção, as 
empresas agrícolas— as pobres lei-
ras! — que herdarão. 

Mas, Barcelos possui possibilida-
des no sentido agrícola. 

Há a Escola Agrícola Gonçalo 
Pereira, legado piedoso deixado para 
que a juventude barcelense possa 
formar-se agricolamente, e estamos 

certos de que a boa-vontade e o zelo 
dos testamenteiros podem e devem 
agir de modo a respeitar a vontade 
do benemérito Instituidor e a põr em 
exercício e função, no mais curto 
prazo de tempo, essa Escola. 

E, mais ainda, respeitando a von-
tade do Fundador, poderá alargar-

-se a maior número de jovens bar-
celenses o benefício do ensino agrí-
cola concelhio, porque, efectivamen-
te, hoje as exigências sociais e eco-

nómicas são de molde a estender ao 
maior número as maiores possibili-
dades e novos conteúdos que satis-
façam as exigências do progresso. 

Esta Escola Agrícola Gonçalo 
Pereira é uma grande possibilidade 
de formação técnica que, a bem 
de Barcelos, não deve ser protelada. 
n) — Afigura-se-nos mesmo mais 

importante, em seguida, a formação 
das raparigas. Formação profissio-
nal, bem entendido, que é o assunto 
que tratamos. 

Escolarmente, pode ser adquirida 
uma preparação feminina, especiali-
zada em Artes e Ciências Domésti-
cas, no curso de Formação Feminina 
da Escola Industrial e Comercial, 
curso que, para alguns efeitos, está 

equiparado ao curso geral dos Li-

ceus. 
Mas, com boa-vontade, podem 

ser abertas novas carreiras femini-

nas. 
Assim, a benemérita instituição a 

que se dá o nome de Casas de Santa 
Zita, de louvável iniciativa particu-
lar, promove a formação ou o aper-

feiçoamento profissional, não só das 
criadas de servir, as Zitas, mas, 

também, de jovens irmãs de sacer-

dotes que se proponham'ser as do-
nas-de-casa de seus irmãos, desen-
volvendo, a umas e outras, as capa-

cidades técnicas de Artes e ciências 
Domésticas, desde a Culinária à 

Costura e trabalhos correlativos de 

Engomadoria, etc. 
Se pensarmos que, hoje, uma rapa-

riga suficiente e capazmente habili-
tada para o desempenho dos servi-
ços domésticos, e, com noções prá-

ticas e úteis de Pediatria, tem uma 
profissão digna e pode trabalhar 

numa casa exigindo salário razoá-
vel — vê-se a vantagem de. instalar 
em Barcelos uma Casa de Santa 
Zita, formando cozinheiras, bruni-
deiras, criadas, não só para as casas 

particulares, mas, também, para a 
hotelaria local e regional. 

Ao tipo obsoleto da boçal e esta-

pafúrdia Xiea Pardoca sucederá 

uma simpática serviçal, modesta, 
embora, mas culta e eficiente, quase 
uma preceptora, nurse, ou equiva-
lente, o que será um passo em frente. 
Qual o destino de tantas rapari-

gas que concluem o 2.' ciclo liceal 

ou o curso de Formação Feminina? 
Limas lançam-se na vida prática, 

concorrendo aos correios, a Escri-
tórios, etc. Outras, continuam estu-

dos — ou na linha do 3.° ciclo ou 

derivando para as Escolas do Magis-
tério, ou de Serviço Social, ou de 
Enfermagem. 
Não pode pensar-se na criação 

duma Escola do Magistério em 
Barcelos; mas — a duma Escola de 

Magistério Infantil? E a duma Es-
cola de Formação de Auxiliares 
Sociais? 

Asuntos a estudar... 

o) — No entanto, mais fácil se 
deve afigurar a possibilidade de ofe-
recer aos jovens barcelenses, de um 

e outro sexo, a carreira da Enfer-
magem. 

A congregação de S. João de 
Deus tem, em Barcelos, o seu centro 
de formação de enfermagem, senão 
geral e especializada, pelo menos, 
especializada em psiquiatria. 

Se a Congregação desejar alargar 

o ãmbito da sua benemerência, pres-
tando utilíssimo serviço à população 
barcelense, basta-lhe trabalhar no 
sentido de abir aos jovens, devida-
mente habilitados, o curso da enfer-
magem geral, que, de resto, pode 
ser completado por adequados cur-
sos de socorristas de acidentes, com 
o patrocínio do Ministério das Cor-
porações. 

Deve-se aos seminários larga obra 
educativa, quase sempre no campo 
humanístico, além, evidentemente, do 
campo teológico. Pois mais, e muito 
mais, se ficará devendo se, à sua 
acção cultural teórica, se juntar um 
aspecto da educação prática, pro-

fissional. 

p) — E finalizemos, concluindo 
que Barcelos tem insuficiente cober-
tura escolar. 

O precioso capital que é a sua 
juventude deve ter mais oportuni-
dades de poder valorizar-se, pelo 
aproveitamento adequado, pelo aper-
feiçoamen to . especializado, de todas 
as potencialidades, inclinações, ten-
dências, vocações de seus espíritos. 
De modo a que possam aproveitar, 

com maior eficiência, os recursos 
materiais da terra, e as situações 
sociais a que, meritóriamente, podem 
ascender. 

Pode fazer-se algo nesse sentido 
pela esforçada boa-vontade dos ele-

mentos cimeiros da vida barcelense, 
desde os dirigentes da autarquia aos 

elementos individuais, gente de ini-
ciativa, acção e amor ao próximo, 
que se convençam de que a estagna-
ção é prejudicial, de que o mando 
progride e evoluciona, de que há 

que acompanhar o progresso e de 
que a Escola—a acção educaitva— 
não deve limitar-se a conservar o 

presente, mas, sim, deve preparar 
melhor futuro. 

Falcão Machado 
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Automóveis e furgonetas 
(DE RETOMA) 

RENAULT L-4 ( 1963) com 
18.000 Kms. (Sem averbamento). 
FIAT 1100 (bem calçado e 
boa mecânica). (Muito barato). 
M O R R I S J-2 Diesel em bom 

estado. 

Vendem-se na Garagem Castro 
Telef. 82408— Barcelos. 
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Aluga-se 
Duas moradias, a um quilómetro da 

cidade, junto à Fábrica Nova da Fia-
ção, com 2 quartos, sala comum, co-
zinha e quarto de banho. 

Informa Rosa Arezes ou Manuel 
Dias Gonçalves. 

No santuário de Nossa Senhora 
do Sameiro celebrou-se solene-
mente o casamento da gentil Bar-
celense, Sr.a D. Manuela Hermí-
nia Guimarães Faria, filha da 
Sr.a D. Delfina Atalia Gonçalves 
Guimarães Faria e do nosso res-
peitável amigo Sr. António Go-
mes de Faria, com o Sr. António 
José Ribeiro Pinheiro, oficial da 
Marinha Mercante, natural de 
Guimarães, filho da Sr.a D. Fran-
cisca Rodrigues Pinheiro e do 
Sr. José Ribeiro Pinheiro. 

Foi celebrante o Rev.° Prior 
de Barcelos e pelo Papa Paulo VI 
foi concedida aos noivos a Bên-
ção Papal. Serviram de padrinhos 
os Pais dos nubentes. 
No final da cerimónia religiosa 

os noivos e convidados dirigiram-
-se para um dos Hotéis do Bom 
Jesus onde foi servido um fino 
Copo de Agua. 
«O Barcelense» felicita os nu-

bentes, desejando-lhes um futuro 
muito risonho para o seu lar que 
Deus tão - bondosamente aben-
çoou por intermédio do seu Re-
presentante na Terra. 

TRESPASSE EM BARCELOS 
Por falecimento do seu proprietário, Emidio Joaquim 
Rodrigues, passa-se o Estabelecimento de Fazendas e 
Miudezas, na Rua Barjona de Freitas (esquina) em 

frente ao Mercado Municipal. 

Falar com D. Rita Guimarães, no Campo Camilo 
Castelo Branco, 65 — B A R C E L O S 

Centro Apostólico do Sarreiro 
Pároco, por ocasião da missa do-
minical. Com certeza que todos 
os Rev.os Párocos falarão desta 
Obra com aquele entusiasmo que 
o problema presente exige. Foi-
-nos dito que no dia 5 de De-
zembro todas as famílias, através 
do Pároco, receberão um enve-
lope para colocar o resultado do 
Ramalhete Espiritual e o seu 
donativo material, que nunca de-
verá ser inferior a 2$50 por Pes-
soa. Parece muito? Não é, pois 
a Nossa Mãe do Céu é que nos 
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Gil VICENTE, valor incontestado da nossa literatura 1 (Continuação da pág. 1) 

cénio dos Paços dos Duques, so-
branceiros ao Cávado, a atestar o 
seu coriportamento histórico, pelo 
Círculo de Iniciação Teatral dos 
Amadores de Teatro da cidade de 
Barcelos. 

Expressões admiráveis do Teatro 
vicentíno ali foram dadas a conhe-

cer por um grupo de jovens, filhos 
desta terra, e que, sob a influência 

do talento de alguém, honras fizeram 
a este ciclo comemorativo. 

A tarefa não foi fácil se tivermos 
em mente as dificuldades de que se 
rodeiam os contextos da dramaturgia 
vicentina. A juventude, porém, en-
tusiasta, plena de um lõlego que faz 
das fraquezas forças, tomou ascen-

dente e, vamos lá, não teria sido 
brilhante, o senso crítico aconselha 
que não p:,nl amos nos cumes uma 
actuação de ar_ladores em idênticas 
circurstãn._ias, mas agradou na me-
dida em que burilou algumas facetas 
das representações. 
O aspecto que interessa focar, 

aquele que sugeriu, porém, este pu-
nhado de apontamentos é, sem dú-
vida, o do prosseguimento, sem de-
sãnimos, do Circulo a que aludimos, 
ao qual compete, no campo da valo-

rização cultural da cidade, um papel 
de responsabilidade. Para já existe 
um grupo integrado numa linha de 
rumo, apoiado pela experiência de 

boas vontades, figuras destacadas 

do meio. Isto, que já é muito, não 
chegará contudo, para dar forma 

e vulto a uma organização relevante, 
se quizerem, do ambiente barcelense. 
Não. Para que os efeitos vitali-

zadores não se percam, como de 

costume, é necessário uma assistên-
cia moral e material válida, um au-
xilio que possa conduzir a feliz ini-
ciativa a bom caminho, à prática 

das linhas mestras do programa de 
acção elaborado a quando da funda-

ção do Círculo de Iniciação Teatral. 
Para tanto, impõe-se a renovação 

constante das promessas, objecto de 
impressões trocadas entre os ele-
mentos mais em evidência da organi-
zação prestimosa pelo fim a que, 
devotadamente, se quer entregar, e 
aqueles que, representando no grande 
sector da vida administrativa local 
uma força destinada a prestigidr, por 

meios próprios, as iniciativas pri-
vadas, têm de, forçosamente, esti-
mular os motivos de agrado, como 
incentivo da evolução e do pro-
gresso da vida comunitária regional. 

Para além de entusiasmos mo-

mentãneos situar-se-ão, pois, os be-
nefícios de uma campanha aberta 
se esclarecidos forem os propósitos 
dos valores que, dando luta à ne-
gação, alcançarão o êxito por que 

anseiam a bem da cultura de Bar-
celos. 

Luís António 
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Acedendo ao amável convite que 
um velho amigo e admirador do 
Facho nos dirigiu, fomos na tarde 
do passado domingo, juntamente com 
um grupo de amigos, em excursão, 
até ao Monte do Facho, para admi-
rarmos aquele local que desconhecía-
mos, e ao mesmo tempo para par-
ticiparmos num «magusto», sabo-
reando algumas castanhas assadas. 
Do local de concentração em frente 

ao Restaurante «Pérola da Avenida», 
partimos às 13,30 horas num auto-
carro que nos conduziu até junto da 
igreja paroquial de Oliveira. Daqui 
em diante, nós e os restantes compo-
nentes da caravana tivemos de pal-
milhar o resto do percurso até ao 
alto do Monte do Facho, pois, por 
mais incrível que pareça, para che-
garmos ao local onde se encontra 
a Capela de Nossa Senhora do Fa-
cho e o Cruzeiro-Monumento dos 
(Centenários da Fundação e Restau-
ção da Nacionalidade, ainda não há 
uma estrada que permita o trân-
sito de uma camionete. Existe, e 
disso tivemos a prova, caminhos 
cheios de lama e poças de água, até 
ao sopé do monte, e daqui em diante, 
um caminho íngreme, cheio de pe-
dregulhos e cômoros. 
Mesmo assim, lá fomos calcor-

reando encosta acima até atingir-
mos a meta final: o alto do Monte 
do Facho com a sua capelinha. Esta 
encontrava-se quase repleta de de-
votos de Nossa Senhora do Facho 
—tudo gente da freguesia de Oli-
veira — que recitavam o terço com o 
seu pároco. Entramos e tomamos 
parte nesta cerimónia tão querida 
do nosso povo. Após isto, embora o 
tempo não fosse muito propício, fo-
mos apreciar do miradouro que se 
encontra junto ao Cruzeiro-Monu-
mento,, o deslumbrante panorama que 
dali se disfruta. Ficamos extasiados 
com a visão que aos nossos olhos 
se apresentava, desde Braga a Bar-

celas, com o Cávado a deslizar por 
entre um panorama de vegetação 
luxuriante e todo o aglomerado das 
populosas freguesias que se enqua-
dravam dentro dum circulo de visão 
enorme. Chegamos à conclusão de 
que valeu a pena o sacrifício que 
fizemos para chegar ao alto do Mon-
te do Facho. 
No final, todos os convivas se reu-

niram para fazer as honras às cas-
tanhas assadas, não faltando ainda 
as apetitosas sardinhas de caldeirada, 
e a boroa fresquinha, tudo devida-
mente acompanhado por excelente 
verde-tinto, de 1.° qualidade, esco-
lhido pelo amigo Zé da Rita e ama-
velmente transportado pelo «carola» 
e devoto de Nossa Senhora do Fa-
cho, Sr. Joaquim Oliveira. Para abri-
lhantar o «magusto» acompanhou-nos 
o excelente trio musical «Júlio, Lírio 
& Isalas», exímios tocadores de acor-
deão e viola. 
Ao fim da tarde todos regressamos 

satisfeitos pelo excelente ambiente 
como decorreu o «magusto» e por 
uma tarde bem passada no alto do 
Monte do Facho, e pelo caminho fo-
mos formulando o projecto de voltar-
mos lá novamente, acompanhados 
pelas nossas famílias. 
Em todos nós ficou bem patente 

a feliz iniciativa da Vereação que 
mandou colocar no alto daquele 
monte, que encerra tanto da nossa 
história, o Cruzeiro-Monumento dos 
Centenários da Fundação e Restau-
ração da Nacionaaidade. 
Ao mesmo tempo, verificamos que 

é pena que um local tão belo como 
o Facho, não beneficie de melhores 
condições de acesso e de outros re-
quisitos próprios, pois apenas se 
encontram no alto do Monte do Facho 
a Capelinha de Nossa Senhora do 
Facho e o Cruzeiro-Monumento. 

Sim. n pena que o Facho tenha 
sido tão esquecido e abandonado. 

M, Ferreira 

(Continuação da página 1) 

obtém tudo de Seu Filho e Nosso 
Irmão, Jesus. No dia 8 de De-
zembro esses envelopes serão re-
colhidos para, em cerimónia mui-
to solene serem colocados junto 
ao altar do Senhor. Há uma Co-
missão concelhia, que é formada 
pelos seguintes elementos: — Pre-
sidente da Cãmara, Arcipreste, 
Provedor do Hospital, Chefe da 
Secretaria da Cãmara, Subdele-
gado de Saúde, Delegado Escolar, 
Pároco da cidade, Presidentes e 
Comandantes dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos e Barceli-
nhos, Comandante da Legião 
Portuguesa, Presidente e Chefe 
da Secretaria do Grémio do Co-
mércio, Presidente e Gerente do 
Grémio da Lavoura, Director da 
Escola Técnica, Delegado da 
M. P., Directores de «O Barce-
lense« e '«O Jornal de Barcelos». 
A Comissão paroquial é consti-
tuída pelo Pároco e elementos por 
ele escolhidos. 
Muito entusiasmo e muito amor 

de todos ao Centro Apostólica 
J o Sameiro. 
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DESPORTOS 
Tadim, 11 

Gil Vicente, 2 

Arbitro — Fulgêncio Rodrigues 
(Braga). 
Os grupos alinharam: 
Tadim —Augusto; Peixoto e Pis-

co; Vílaça, 1;`éfix e Ramos: Rnm 
'zusébio, Miranda, Braga e Arlindo. 

Gil Vicente — Feliciano; Lopes, 
Ferraz, Torres e Teixeira; João Viei-
ra e Sousa; Machado, Luís, Mesquita 
e Raul. 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F C P 

F. C, de Vízela  8 6 2 0 37 8 14 
D. de Fafe  8 6 2 0 27 6 14 
Gil Vícente  8 6 0 2 23 8 12 
Riopele  8 5 1 2 20 12 11 
Vianense  8 4 3 1 18 10 11 
D. do Prado  8 5 0 3 18 14 10 
#Os Limianos  8 3 2 3 9 14 8 
Valdevez  8 2 3 3 15 26 i: 
Esposende  8 3 0 5 19 26 6 
Monção  8 2 2 4 15 14 6 
Vilaverdense  8 3 0 5 18 22 6 
Op. de Campelos   8 2 0 6 13 26 4 
Fão  8 1 1 6 6 22 3 
Tadim  8 0 0 8 4 34 0 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Monção 
Riopele — Limianos 
Prado — Vizela 
Campelos — Vianense 
Fafe — Vilaverdense 
Valdevez — Tadim 
Esposende — Fão 

Campeonato de 7alniore: 

6.^ Jornada . 

Zona B — Resultados 

Gil Vicente — Vilaverdense, 1-3 
Limianos — Vianense, 2-0 
Ancora Praia — Monção, 1-1 

Resultados da zona B 
Campeonato Reg de Juniores 

TOTOBOLA -1Z (28-11-65) 
DE « O BARCELENSE» 

N.o EQUIPAS 1 X 2 

1 Leixões — Guim. 2 

2 Braga — B. Mar 2 

3 Setúbal — Sporting . 1 

4 Acad. — Varzim X 

5 Cuf — Porto . . . . 2 

Boavista — Penafiel . 1 

7 Marin. — Sanjoan. 1 

8 Lamas — Covilhã 2 

9 Ovarense — Leça 1 

10 C. Pia — Torriense 1 

11 Leões — Oriental . 1 

12 Luso — Almada 1 

13 Alhandra — Atlético . 1 


